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Setor de Serviços encerra com queda de 5%
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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços encer-
rou o ano de 2016 com recuo de 5,0%, segundo 
ano consecutivo de queda e o mais baixo de-
sempenho da série histórica iniciada em 2012. 
Em 2015 a taxa havia retraído em -3,6%, o que 
agrava o resultado deste ano, pois é uma com-
paração com base em uma taxa que já havia 
sido negativa. O setor é impactado pela atual 
desaceleração econômica brasileira, que teve 
início em 2014 e atualmente continua geran-
do desdobramentos que conseguem reduzir as 
vendas dos serviços. De um lado, o consumidor 
ainda com desconfiança em relação ao futuro 

mantém um comportamento mais conservador, 
colocando um pé no freio do consumo, devido à 
alta taxa de desemprego, crédito ainda restrito 
e endividamento alarmante. Do outro, estão os 
empresários que não investem por visualizarem 
um ambiente desfavorável com uma demanda 
muito retraída. A média móvel trimestral, que é 
um indicador que antecipa a tendência em re-
lação ao volume dos serviços, ainda se encon-
tra muito deteriorada, desta vez a queda é de 
-6,0%, indicando uma tendência ainda de desa-
celeração, o que torna mais urgente um maior 
incentivo para o setor voltar ao ciclo positivo.



No indicador que mede o desempenho de de-
zembro em relação a novembro de 2016, houve 
crescimento de 0,6%, ante crescimento de 0,2% 
e queda de -0,4% no mês anterior e no mesmo 
mês do ano anterior, respectivamente. A taxa 
aponta um alívio para o setor, influenciado pelo 
mês que é tradicionalmente de viagens devido 
ao início das férias, para visitar famílias e pas-
sar as festividades. A atividade turística cres-
ceu 3,1%, influenciando também uma alta nos 
serviços de alimentação, alojamento e nos de-
mais serviços prestados às famílias. O resultado 
quebra uma sequência negativa dos dois últimos 
meses de dezembro, quando a taxa caiu -1,6% 
e -0,4%, além de ser a maior desde dezembro 
de 2012 (2,1%). Quando se analisa o resultado 
em relação ao mesmo período do ano anterior, 
o indicador volta a apresentar sinal negativo, 
dezembro de 2016 mostrou-se com volume 
-5,7% mais fraco que em 2015, o que volta a ser 
um péssimo resultado diante de uma base de 
comparação negativa de -5,0%.

No ano de 2016, todos os tipos de serviços 
acumularam queda ante 2015, com destaque ne-
gativo para “Transportes, serviços auxiliares dos 
transportes e correio” e “Serviços profissionais, 

administrativos e complementares” que recua-
ram -7,6% e -5,5%, respectivamente. O primeiro 
foi impactado pela baixa demanda dos servi-
ços de transportes terrestres, que caiu -10,4%, 
e o segundo pelos serviços técnicos profissio-
nais que recuaram -11,4%, ambos sofrem com 
as renegociações e cancelamentos contratuais 
vindos de setores como Indústria e Comércio, 
que por apresentarem também fraco desempe-
nho são obrigados a reajustar suas estratégias. 

Analisando o resultado pela ótica da receita, 
verifica-se que a receita nominal, quando com-
parada com o mês anterior, cresceu 0,5% – se-
gundo resultado positivo consecutivo após três 
meses de queda. No mês de novembro, a varia-
ção positiva foi de 0,2%, vale destacar também 
que este é o melhor resultado para o mês desde 
2012, quando o indicador subiu 1,3%. Quando 
a comparação é em relação ao mesmo mês do 
ano anterior, o sinal negativo entra em cena, 
com a taxa recuando -1,5%, a mesma tendên-
cia é verificada nos acumulados em 12 meses 
e ao ano, que apresentaram retração de -0,1%.
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Na análise da receita real do setor, que é cap-
tada através da receita nominal menos a infla-
ção de serviços, verifica-se que os empresários 
se encontram em patamar ainda mais crítico. 
Podem-se observar quedas significativas, que 
são geradas por uma inflação ainda resistente 
e receitas nominais negativas ou modestas, o 
que acaba aumentando de maneira significativa 
o resultado real. Desta maneira, o setor é obri-
gado a reajustar as despesas à nova realidade 
da receita, fazendo com que investimentos se-
jam adiados e equipes sejam reduzidas, criando 
ociosidade e um maior nível de desemprego.

O setor de serviços em Pernambuco conti-
nua mostrando mais deterioração que o cená-
rio nacional. O resultado do mês de dezembro, 
comparado com novembro de 2016, mostra 
uma queda de -0,1%, movimento contrário do 

verificado no nacional e a terceira taxa conse-
cutiva abaixo de zero. Quando o desempenho 
é comparado com dezembro de 2015, o recuo 
é de -6,0%, sendo a vigésima primeira queda 
consecutiva para este tipo de comparativo, 
o que demonstra que o setor vem sendo im-
pactado de maneira grave pela atual desace-
leração econômica há um grande período de 
tempo – além disso, no ano de 2016 houve um 
aprofundamento da crise. Nos acumulados ao 
ano e em 12 meses, o volume encerrou com re-
tração de -8,7%, taxa superior à brasileira e a 
sexta pior entre todos os estados pesquisados, 
na Região Nordeste, o estado de Pernambuco 
fica à frente apenas do Maranhão (-10,5%). Vale 
destacar que o ano de 2016 apresenta o mais 
baixo desempenho de toda a série histórica, 
iniciada em 2012.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO NO ANO EM 12 MESES

Total -8,2 -6,4 -6,0 -8,7 -8,7

1. Serviços prestados às famílias 6,3 1,5 10,1 0,7 0,7

2. Serviços de informação e comunicação -10,9 -7,5 -7,9 -8,2 -8,2

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -14,1 -9,4 -12,9 -17,8 -17,8

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -4,9 -6,3 -7,8 -4,7 -4,7

5. Outros Serviços -4,0 5,9 28,5 -3,3 -3,3

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Análise Mensal - PMS - Dezembro/ 2016



Analisando por tipo de serviços, verifica-
se que em 2016 os mais impactados foram os 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares” que encerram o ano com queda 
significativa de -17,8%, a atividade foi afetada 
pela baixa demanda da indústria e do comércio 
pelas atividades mais especializadas e conse-
quentemente mais caras, como as da área téc-
nica. Em segundo lugar ficaram os “Serviços de 
informação e comunicação” que também têm 
como principal demandante os outros setores, 
que se encontram com desempenho bem abai-
xo da média de anos anteriores e são obrigados 
a reavaliar os investimentos, reduzindo assim 

o dinamismo dos serviços. Na outra ponta e 
divergindo do resultado nacional, se encon-
tram os “Serviços prestados às famílias” que 
conseguiu encerrar 2016 com variação positi-
va de 0,7% após três anos seguidos de queda, 
a informação é relevante quando se analisa o 
cenário para as famílias em Pernambuco, que 
demonstra um endividamento e uma taxa de 
desemprego acima da média nacional, mas que 
não  foram suficientes para colocar a atividade 
dentro da zona negativa, mostrando que parte 
da população ainda vem apresentando consu-
mo aquecido para  os serviços de alimentação, 
alojamento e nos demais prestados às famílias.

Serviços prestados às famílias inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados às famílias 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos, etc. – peso na com-
posição de 6,4%);

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia (peso na composi-
ção de 35,7%);

Serviços profissionais, administrativos e 
complementares inclui serviço técnico-profis-
sionais e serviços administrativos e complemen-
tares (peso na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transpor-
te e correio inclui transporte terrestre, aquavi-
ário, aéreo e armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes do correio (peso na composição 
de 30,7%);

Outros serviços inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais (peso na 
composição de 6,6%).

Análise Mensal - PMS - Dezembro/ 2016



REFERÊNCIAS EXPEDIENTE - FECOMÉRCIO-PE

Presidente: Josias Silva de Albuquerque
Diretora-executiva do Instituto 
Fecomércio: Brena Castelo Branco
Economista: Rafael Ramos
Designer: Nilo Monteiro 
Revisão de Texto: Iaranda Barbosa
                         Revisões Textuais

Pesquisa Mensal dos Serviços (PMS). 

Dezembro/2016.

Análise Mensal - PMS - Dezembro/ 2016




